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 É de grande relevância desenvolver novas biotecnologias na área da 

reprodução para assim adquirir maior variabilidade genética e evitar a 

consanguinidade em populações isoladas, além da possibilidade de armazenar 

material genético para posteriores pesquisas. Este estudo teve como objetivo 

validar a coloração com Eosina/Nigrosina para avaliação da integridade da 

membrana plasmática e validação da Coloração Simples para Acrossoma para 

avaliação da integridade de acrossoma dos espermatozoides de Alouatta 

caraya após descongelação. Após descongelação, a amostra A foi dividida nas 

Amostras B, não tratadas e Amostra C, tratadas com nitrogênio líquido para 

indução de lesão na membrana plasmática. As amostras B e C foram 

misturadas em cinco proporções diferentes (100/0, 75/25, 50/50, 25/75 e 0/100) 

e posteriormente foram coradas. As lâminas foram lidas em microscópio de luz 

com aumento de 1000x sob imersão em óleo. A partir da análise dos resultados 

parciais, observou-se que a técnica de coloração com Eosina/Nigrosina foi 

eficaz para a espécie, porém a técnica para lesar a membrana acrossomal não 

foi eficaz, consequentemente não foi possível avaliar a Coloração Simples para 

Acrossoma. Até o presente momento, foi possível concluir que é necessário 

analisar um número maior de ejaculados para realizar a validação da coloração 

para análise da integridade da membrana plasmática e que mais estudos são 

necessários para a validação de uma técnica eficiente para análise da 

integridade acrossomal. 


